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(segunda-feira)
ATRASO

Em Brasília, Fernanda pede retomada 
de repasses para assistência social 

A SECRETÁRIA DE ESTADO DA FAMÍLIA E DESENVOLVIMENTO SOCIAL REUNIU-SE NESTA SEGUNDA-FEIRA (23), EM BRASÍLIA, com o ministro do Desenvolvimento Social e Agrário, Osmar Terra. O atraso dos repasses do Governo Federal para a assistência social no Paraná foi o principal tema tratado na reunião. Os recursos que deixaram de ser repassados ao Estado somam R$ 2,1 milhões.

A secretária de Estado da Família e Desenvolvimento Social reuniu-se nesta segunda-feira (23), em Brasília, com o ministro do Desenvolvimento Social e Agrário, Osmar Terra
Com fotos
A secretária de Estado da Família e Desenvolvimento Social, Fernanda Richa, reuniu-se nesta segunda-feira (23), em Brasília, com o ministro do Desenvolvimento Social e Agrário, Osmar Terra. O atraso dos repasses do Governo Federal para a assistência social no Paraná foi o principal tema tratado na reunião, que contou com a presença da secretária nacional da assistência social, Maria do Carmo Brandt. Os recursos que deixaram de ser repassados ao Estado somam R$ 2,1 milhões.

Durante a conversa, a secretária destacou que nos últimos cinco anos o Paraná alcançou avanços importantes na assistência social no Paraná, mas que ainda há muito que fazer. “Não podemos retroceder agora. A transferência de recursos do Governo Federal é essencial para darmos andamento aos programas, projetos e ações para o atendimento das famílias que mais precisam no nosso estado”, afirmou Fernanda. 

O ministro se comprometeu a buscar e restabelecer os recursos cortados pelo governo anterior, que totalizam R$ 1 bilhão aos estados e municípios. Ele ressaltou a importância dos repasses, especialmente para o atendimento às famílias que tiveram filhos com microcefalia.
“Até o final do ano poderemos chegar a 10 mil casos da doença no país. O Benefício de Prestação Continuada (BPC) é pouco para atender essas famílias. Estamos estudando uma nova proposta, com ações e benefícios que preveem o acompanhamento sistemático das famílias, priorizando a primeira infância”, disse Terra.   
De acordo com o último boletim epidemiológico do Ministério da Saúde divulgado no dia 4 de maio, até o dia 30 abril foram confirmados 1.271 casos de microcefalia e outras alterações do sistema nervoso, sugestivos de infecção congênita em todo o país. Outros 3.580 estão em fase de investigação.

Fernanda Richa lembrou que o programa Rede Mãe Paranaense, implantado no Paraná há cinco anos, é um bom exemplo da preocupação do Governo do Estado em cuidar da saúde de gestantes e recém-nascidos. “Além disso, temos o atendimento integral do programa Família Paranaense, que trabalha o desenvolvimento social e econômico de toda a família por meio de ações articuladas, sem estabelecer o vínculo de dependência”, explicou.  
Logo após a reunião, Fernanda participou de um encontro realizado pelo ministro com secretários da assistência social que integram o Fórum Nacional de Secretários da Assistência Social (Fonseas). Estiveram presentes representantes de 15 estados, entre eles Floriano Peroso, vice-presidente da Região Sudeste e secretário de Desenvolvimento Social do Estado de São Paulo. 

Saiba mais sobre o governo do Paraná em WWW.pr.gov.br
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